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PARTE OFFICIAL. 


“O ebiario do Governo» de 17 contem : 
* Uma lista de varios despachos de pro- 
“ fessores feitos durante o mez de Fevereiro. 
ordens necessarias do pagamento dus vefcimen- 
tos do mez de Fevereiro das seguintes classes 
— archivo militar, conservatorio real de Lisboa, 
eschola medico-cirurgica de Lisboa, eschula do 
exercito, esclhela polytechnica , collegio militar, 
eschola veterinaria, intendencia da marinha du 
“Porto, estaçoes civis de fazenda, Iyceu de Lis- 
boa, professores do districto de Lisboa, traba- 
lhos estatísticos , estanco e fabrica do tabaco, 
fabrica da polvora, officises em commissão, di- 
tos em disponibilidade , hospital da marinha, 
ubservalorio, maltas. 


0 —— 
CORTES. 
o “CAMARA DOS SENNORES DEPUTADOS. 
Sessão em 12 de Março. 


PRESMDENCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meia lhora depois do meio dia, verificada 
a presença de 755 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
o A acta da susssão antecedente foi lida e appro- 


. torrespomdeneia deu-se o destino que lhe 
competia. 

- O snr. PaesineNTE disse que a mesa noneava 
para comporem inmissão de revisão da lei do re- 
erntamento aos . Silvestre Nibeiro, Cunha e 
Moraes Carvalho, Rebello de Carvalho, conde do S 


a- 


modães, Rebello «da Silva, e P. Jacome Correa 
010 nr. Viva mandou para s meza a seguinte 
nota d'interpellação. 


« Requeiro que s ex.To snr. marquez de Loulé 
presidente do conselho de ministros, seja prevenido 
de que desejo fazer a s. ex.º mo interpellação sobre 
incidentes muitos graves, que dizem respeito ao cum- 
primento da elevada missão, de que s, ex.* en- 
carregado, de completar o ministerio. — A. J, R. Vidal.» 

andou-so fazer a communicação respectiva. 

O snr. Comve DE Samonies mandou para a me- 
sa dous parecerom da commissão de guerra; e uma 
representação dos escriplurarios e amanuenses da se- 
eretaria da guerra; pedindo que, a exemplo do que se 
praticou com os «assistentes do commando em chefe, 
se lhes appliquenm as disposições do decreto de 1 
do Dezembro 1851. - 

O sn. JENENTAS MASCARENHAS pediu que a com- 
missão ecclesiastica desse com a brevidade possivel 
o parecer sobre o projecto, cuja iniciativa renovou 
juntamente com o sor. Conde de Samodães, relati- 
vo ao pagamento integral das pensões dos egressos, 
e lembrou ao snr. presidente a conveniencia e ne- 
cessidade de verificar a interpellação queannunciou 
ao snr. ministro da fszenda, sobre a falta de exe- 
enção que tem tido a lei de Julho ultimo, relativa 
ao melhoramento da situação dos egressos invalidos; 
e pediu que se lhe concedesse verifical-a na pri- 
meira occasião. 

O sor. Maceno Pixto mandou para a mesa duas 
representa: ; uma da camara e administrador do 
concelho de Taboaço, pedindo a transferencia da se- 
de da cabeça de comarca da villa de Arniamar para 
a de Taboaço, e o augmento do concelho: — e ou- 
tra da“junta de parochia da Desejosa, pedindo ser 
desannexada do concelho da Pesqueira, e reunida ao 
de Taboaço. 


ORDEM DO DIA. 


Continunção da discussão sobre as emendas, 
substituições e additamentos oferecidos 
e ao regimento. 


Continuou a discussão, e foram approvados os arli- 
gos a que se reporta o parecer até au artigo 77 inclusivé, 

O snr. Presente DO CoxseLno DE Misistros 
(marquez de Loulé) communicou á camara que Sua 
ira, houve por bem encarregar outro cava- 
- Jheiro de formar o novo gabinete e que este cava- 
lheiro era o digno par visconde de Castro. 

O snr. VivaL disse que, á vista da declaração do 
nobre marquez de Loulé, desistiá da sua interpeilação. 

Continuou a discussão do parecer da commis- 
são do regimento, e terminada ella 

O sur. PRESIDENTE convidando os snrs. deputa- 
dos a reunirem-se nas commissões; e dando para 
ordem do dia trabalhos em commissões, ató ser 
communicada oflicialmente 4 camara a organisação 
do novo ministerio, levantou a sc: 

Eram quasi duss horas da tarde. 


(Sessão em 13 de Março.) 


| « PRESIDÊNCIA DO SNR. SOURE. 


do meia hora depois do meio dia 
da ELES 7 o deputados , abri 
se: 


verifica- 
e a 


Leu-se a acto da sessão anterior, e foi appro- 


“Os 
daram 
cimentos %o 


O sor. PRESIDENTE dando para ordem do dia de 


— E o aviso de que foram expedidas as | 


| ámanhã trabalho 


s em comissões, depois da Teilura 
[do expediente, convidou a camara a ir lrabalhar 
Vem comissões, e levantou a sessão 

Eras uma. hora e um quarto. 


——— meme 
AGUARDENTE. 
Pera Alfandega do Porto acaba de ser 


para conhecimento do commercio : 


EDITAL, 


Axtortio Joaquim Da Costa CarvaLho, Da- 
rão de S. Lonrenço do Conselho de 
Sua Magestade, e Director da Alfande- 
ga do Porto. etc. ete. 

Faço saber: que qualquer 


partida 


não terá despacho, nem deposito, mas se- 
rá aprehendida como genero extraviado 
aos direitos. O quese parlicipa”ao com- 


José Duarte Nunes secretario o escrevi, 
Barão de S. Lourenço. 


sm mm 
MINERAÇÃO PORTUGUEZA. 


A" medida que o nosso paiz adianta na 
vereda des prngressos matermaes, já estabele- 
| cendo estradas, caminhos de ferro, pontes sus- 
| pensas, lelegraphos electricos, caes e portos, 
|O genio emprehendedor a cuja vista nada esca- 
| pa, oecupa se em registar as entranhas da terra 
| para extrahir della “productos que tanto ajudam 
|a felicidade dos naturaes, 

Portugal é rico em fructos de todas as es- 
pecies, é rico em industria, e sobre tudo por 
sua posição topographica, é rico em abundan- 
(tes mineraes. Esta industria de si tao lison- 
| geira necessita sem embargo concorrencia de 
pessoas ilustradas, constantes, poderosas e de 
bôa fé, para poderem dar-lhe lodo o impulso 
que ella merece, 

Entre as muitos minas hoje em dia em 
exploração, merece talvez um lugar preferente 
a que se está explorando no limite da povoa- 
ção d'Almofalla, concelho de Figueira de Cas- 


recção do engenheiro D. Manuel Fulgencio Cam- | 
biazo. 

A Companhia acha-se legalmente conslitui-| 
da e é sen presidente o snr. barão do Muga- 
douro, que reside em Freixedas d'Alvercas , 
concelho de Pinhel. As amostras do mineral, 
e os estatutos da referida companhia podem 
ser examinados por quem interessar na redac- 
ção do jornal «A Monarchi», na rua das Hortas 
n.º 82, Porto. 


... 
ee 
ESTATUTOS. 
DA COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
DENOMINADA 


O PORVIR DAS FAMILIAS. 


Sub-director e agente geral em Portugal e suas 
dependencias Eduardo Moser , residente no 
Porto. 


(Continuado do n.º 62.) 
CAPITULO V. 


SECÇÃO 1.º — DA LIQUIDAÇÃO DAS 
ASSOCIAÇÕES. 


| passado o seguinte edital, que publicamos | 


de aguardente que se apresentar nas bar-| 
reiras de entrada sem guia legal, não só! 


tello Rodrigo, sobre a margem; esquerda do rio | 


habitação, e mais dependencias, debaixo da di- | 


gado no momento que se efectue o termo da 
(sua duração. 

A tepartição dos dividendos que lhes cor- 
| respondam, compreenderá, por consequencia , 
palém do embulso do capital das imposições, os 
| productos que resultam : - 


| 1.º das aceumulações dos juros das mes- 
mas imposições 
| 2,º do proveito da mortalidade 

3.º do beneficio proveniente das caduci- 


| sades (prescripções) de direitos. 

Esta mesma liquidação geral quinquennial 
de todas, as assuciações para 0, caso de supe 
vivencia, será sómente parcial e. provisoria 
com respeito às associações, enja duração ex— 
pire em épocas pusterivres, e comprebenderá 
anicamente os proveitos da mortalidade, e dus 
direitos que bajam prescrevido, ou caducado. | 
O nnporte destes bevelicius se repartirá propor-| 
cionalmente entre as diversas associações, uv a 
parte attribuida a cada uma dellas “passará a 
conta nova, q definitivamente ao seu credito, 
com declaração da porção correspondente a cada 
calhegoria de socios da mesma idade, em ra- 
são exacta do importe das imposições do ingresso 
de cada um na associação de que forme parte 


mercio para evitar duvidas, e serem acom- Erro, Resoraaur a tando 08? diralioo 
panhados vs generós com as respeclivas | aos herdeiros ou inter dos dos socios que | 
guias. não tivessem falecido senay depois de ter che- | 

AlMandega do Porto 16 de Março de gado a sociedade 4 sua conclusão ; sendo de | 
1857. 4 o v dos ditos interessados ou berdeiros 


provar a data dos fallecimentos nos lermos fisa- 
dos para a appresentação dos documentos jus- | 
tilicativos dos direitos dos sucios, | 
| Art. 32.º Ao expirar de cada associação | 
[se liquidam seus valores para se verilicar a re- 
partição do capital pelos interessados; ca parto | 
de cada um lhe será paga em um titulo de | 
renda de 3 por cento, a não ser que prefira 
receber seu importe em metal, em cujo caso se | 
lhe entregará o valor do dito titulo, ao preço, 
[corrente na Bolsa no dia anterior ao da en- 
trega. 

| Em troca destes valores o socio entregará 
a apulice com o competente recibo ou carta | 
de pagamento ; e se se achasse na impossibi- 
lidade d'apresentar tal documento , deverá subs- | 
|titailo por instrumento formal, outorgado pe- | 
rante um tabellião, sendo os gastos por sua 
conta, 

Art. 33.º O capital das imposições entre- 
gues nas suciedades de augmento de capital se 
| distribuirá aus associados na mesma epocha 
| que os juros, como se declarara no art. 29.º 

Art. 34.º Todos os prasos acima fixados, 
para a justificação aos direitos dos socius são | 
| peremplorios e fatses, e seu decurso pruduz 
(os gfíeitos do caducidade de todos os direitos 
que ficam ennumerados nos artigos precedentes; 


| 
Agueda, pela companhia Mineira denominada de | 
— Cimo Côa, — 

Dous filões até hoje descobertos são de 
chumbo argentifero em estado de galena, acom- 
panhada de carbonatos negros e brancos; sua 
potencia á profundidade de 13 metros no poço ! 
mestre é a de 53 centimetros com a inclinação 
ao— E — e direcção ao —S. — | 

Actualmente está-se praticando a abertura | 
de outros poços, galerias de dezague, casa de | 


sem que seja necessario nenhum acto uu de-| 


claração judicial. 

As sommas repartiveis que não se tenham 
apresentado a cobrar os interessados, comt 
que opportunamente bajam justificado seus di- 
reitos , se «depusilarão por sua conta no banco 
tespanhol de S. Fernando aos seis meses de 
serem exigiveis, 

SECÇÃO II. — DISPOSIÇÕES DIVERSAS. 


Art. 35.º Em caso de fallecimento de um 
socio, seus herdeiros un interessados são obri- 
gados a fazerem-se representar por um unico 
dentre elles para todos os actos e gestões que 
possa ter de fazer perante a companhia. 

Art. 35.º So submelterá ao exame do 
conselho de vigilancia, cada vez que este o 
exija, o estado de contabilidade e da caixas 
assim como os livros, papeis e documentos da 
companhia. 

Tambem aos interessados que o solicilarem 
(se lhes franquearão os ditos livros e ducumen- 
tos nas ollicinas da companhia, mas nunca fo- 
ra deltas. 


(Continua). 
cc 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ims- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1838 
(Continuado do n.º 62). 


| 


Joaquim Pereira Guimarães, natural do Por- 
to, de 51 annos de idade, formado em 1825 
— juiz do fóra de Barba por decreto 18 de De- 
zembro de 1827, e posse de 3. de Novembrode 
11828, até 9 de Janeiro de 1832 — delegado do 
procurador regio em Lisboa por decreto de 1 
de Outubro de 1833, e posse do 1.º deJaneiro 
de 1834, até Maio de 1838 — juiz de direito 
substituto da 3.º e 4.º varas de Lisboa pnr de- 


] 
] 
| 


creto de 12, e posse de 22, de Maiv de 1838 


| de Dezembro de 1859, e posse de 2 


, - W 
| — curador geral dos urfãos em. Lisbng por de- 
creto de 8 de Janeiro, e possede 30 de Onlu- 
bro, de 1841 — ajudante do. procurador regio 
da Relação de Lisboa por decreto de 12, e pos- 
|se de 18 


de Maio de 1842 — jniz conservador 
| S na ilaliana por decreto de 27 de Julho, 
e posse de 19 de Agosto, de 1841, até 15 de 
| Maio de 1845 — procurador regio da dita re- 
lação por decreto de 1, e posse de 9, de De. 
zembro-de 1846 — ajudante do procurador ge- « 
(ral da corda em actual exercicio por decreto de 
20 de Julho, e posse de 3 de Agosto, de 1849. 
Bernardo Jusé Pereira Leite, matural de Ca- 
beceiras “de Basto, ' de amos de idade, forma- 
do em 1828 — juiz. de. fóra do Monte Alegro 
par decreto-de d'Agosto de 1833, e posso 
Maio de 1894, até 24 de Outubro de 
— delegado do prochrador regio em Monte 
Alegre por decreto de 7 de Agosto, e posse do 
24 de Outubro, de 1835— de Cabeceiras do 
Basto por decreto: de 22 de Dezembro de 1835, 
e posse de L3 de Junho de 1836 — juiz de 
direito interino de Villa do Conde por decreto 
de 10 de Dezembro do 1836, “e posse de 11 
de Janeiro de 1837 —- delegado em Fafe porde- 
ereto de 19 de Abril do mesmo anno — juiz 
de direito substituto no Porto por decreta do 12 
de Maio, e posse de 2 de Junto, de 1838 — 
juiz de direrto de Villa Nova de Famalicão por 
decreto de 7 de Janeiro, o possede 15 deJu- 
lho, de 1841 — de Monsarás por decreto de 18 
de Junho «de 1845 — de Lousada por decreto de 
23 de Julho, e posse de 20 de Setembro , de 
1845 — de Guimarães por decreto de 7, « pos- 
se de 20, de Agosto de 1846 — demittido e exau- 
torado por decreto do, 1,º de Março do 1847 — 
restituído pelo de 48 de Abril do mesmo anno 
— juiz de direito da Covilhã por decreto de 9 
de Novembro de (1848, e pusse de 12 de Janeiro 
de 1849 — da Feira por decreto de 9 de Ja- 
neiro, e posso de 14 de Fevereiro, de 1850 — 
e «do Braga, onde se acha, por decreto de 28 


à de Janeiro 


es 


às 


de 1854. 4 

Josó de Oliveira Baptista, natural d'Arco- 
zello, em Gouvêa), de 47 annos de idade, for- 
mado em 1829 — delegado do procurador regia 
em Gouvêa por decreto, do 7 de Agosto, e pos- 


«se de 30 de Setembro, de 1835 — juisdo di- 


reito interino de“Arganil por decreto de 14 do 
Outubro, e posse de 10 de Novembro, ds 1836, 
até Maio de 1837 — juiz de direito substituto 
de Gouvêa por decreto de 12 de Maio, e posse 
de 15 de Junho, de 1838 — e da Covilhã por 
decreto de 19 de Muio, e posse de 10) de De- 
zembro, de 1840 — juiz de direito de Niza por 
decreto de 7 de Janeiro, e posse de 22 de 
Julho, de 184 — de Celorico da Beira por de- 


'creto de 20 de Outubro, e posse do 20 de No- 


vembro, de 1857 — deputado ás cortes em 1851 
|e 1852 — juiz de direito de Fundão por decre- 
[to de 10 de Dezembro de 1851, e posse de 6 
de Maio de 1852 — e de Tondela, onde so 
acha, por decreto de 2 de Agosto, e posse da 
| 22 de Novembro, de 1856. 
' João Antonio Rodrigues de Miranda, na- 
ural de Sarzedas, do dO annos de idade, fur- 
| mado em 1828 — juiz de fórado Sabugal em 
+2 de Setembro de 1834, não chegando a tomar 
posse — juiz de fora de Sarzedas e Villa Velha 
de Rodão por nomeação de 26 de Dezembro da 
(1834, e posse de 12 de Janeiro de 1835, até 
Setembro do mesmo anno — delegado do pro- 
curador regio em Arrayollos por decreto de 22 
| de Setembro des 1835 — e de Niza por decreto 
| de 17 de Outubro, e posse de 10 de Novembro, 
[de 1835 — juie. de direito interino da Cerla 
por decreto de 253 de Novembro, e posse de 
16 de Dezembro, do 1836 — delegado d'Abran- 
| tes por decreto de 19 d'Abril, de 1837 — juiz 
| de direito substituto de Castello Branco por de- 
|oreto de 12, e posse de 31, de Maio de 1838 
— juiz de direito de Castello Branco por decre- 
to de 8, e posse de 18, de Junho de 1839 — 
de Thomar por decreto de 25 de. Abril, e pos- 
se, de 1840 — deputado ás cortes de 1842 a 
1845 — juiz de direito de Torres Novas por 
decreto de 14, o posse da 27, de Maio de 1845 
— da Ilha do Pico por decreto de 7 de Agosto 
de 1846 — de Santarem por decreto de de 
Novembro, e posse de 31 do Dezembro, do 
mesmo anno — de Torres Vedras por decreto 
de 7, e posse de 15, de Fevereiro de 1850 — 
e de Setubal, onde se acha , par secreto do 
15 de Março, o posse do 1.º de Abril, do 
1854. 


Antonio Xavier da Costa Veiga, natural de 
Midões, de annos de idade, formado em 1827 
— juiz de fóra interino de Azeitão por pieação 
de 27 de Julho, e posse de 9 do Agosto de 1833, 
até 27 de Março de 1834 — delegado do procura- 
dor regio emjAlmada de 7 de Agosto, e posse de 2 
de Setembro, de 1835 — e na comarca exterior 


2 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


de Lisboa por decreto de 19 de Abril, ce posse 
do 15: de Mio, E 1837 — juiz de diero siib- 
stiluto na mesma comaren, por decreto do, 12, 
e posse dg 14: de Maio ee 1838 -- juiz de di 
reito de Alcobaça por decreto de 7 de Janeiro, 
o posse de 5 de Agosto, de 18414 — de Louzada 
nor decreto de 14 de Agosto de 1844, e posse 
de 27 de Janeiro de 1845 —exclaido do qua- 
dro por decreto de 16 de Julho de 1845, con- 
forme o anterior com força de lei do 1.º d'Agos- 
to de 1844 — considerado no quadro por decre- 
lo de 22 de Julho de 1846, para ser devida- 
mente. collocado — juiz de direito em Alcobaça 
pur decreto de 19, e posse do 31, de Agosto 
de-4846 — demittido e crautorado por decreto 
de 4 de Dezembro do mesmo anno — reinte- 
grado pelo -deereto de amnistia de 28 de Abril, 
e posse de 15 de Julho, de 1847 — juiz de di-| 
reito de Mertola por decretodes 9 de Novembro 
de 1848, não chegando a tomar passo — no qua- 
aro sem exereio por decreto de 3 do Julho de 
1849 — juizide. direito de Reguengos de Monsa- | 
rás por decreto de 26 de Setembro de 1849, | 
e posse de 44 de Janeiro de 1850 — no qua- 
dro sem exercicio por decreto de 8 de Março | 
de 1853 — juiz de direito de Alcobaça por de- 
ereto de 9,.e posse de 26, de Setenibro de 1853 
— de Villa Franca de Xira por decreto de 2 de ) 
Meio de 1855, onde não tomou posse — no qua- 
dro sem exercicio, e sem vencimento, por de-| 
ereto de 16 de Agosto de 1855, pelo requeror 
— e curador geral dos orphaos do 5ºe Gº9| 
bairros de Lisboa, onda se-acha, por decreto 
de 5 de Novembro, e posse de 2) de Dezem- 
bro, de 1856. 

José Maria Pinto d'Almeida Carvalhaes, na- 
tnral de Villar de Maçada, de annos de ii 
de, formadocem 1525 — juiz idefóra do Cartn 
ao em Junho de 1827, ndo chegando actonar 
posse, por ter occorrido pouco depois a usur- 
pação — delegado do procurador Pegio em Vi-! 
miozo por decreto die! 7º do Agosto de 1835 — 
du Mirandela por decreto de 22 do Sutembro, 
o posse de 29, de Outubro, de 1835 = juiz de | 
direito interino de Moncorvo. por decreto de HI 
de Novembro, é posse de 5 de Dezembro , de | 
1836 — delegado rim Moncorvo por decreto do | 
26 de Maia de 1837 = é de Chaves por decreto | 
de 26 de Maio, e posse de 29 de Sunho do 
mesmo anno —juiz substituto em Chaves por 
decreto de 12 de Maio, e posse de 7 deJulho, 
de 1838 — juiz de direito do Mirandella por de: | 
ereto de 7 defaneiro, e posse de 16 de Julho, | 
de 4841 do Pezo da Ivegoa por decreto de 19 | 
te Agosto, e posse de 12 de Setembro, de 1846 
— demitido e exautorado por decreto de 25 de 
Janeiro de 1847 — restituido pelo de 28 d'Abril 
«lo mesmo anno — juiz de direito de Villa Pouca 
de “Agoiar-por decreto de 9 de Novembro, e 
posse de 14 de Dezembro, de 1848 — de Miran- 
della por decreto de 10 de Outubro, e posse du 
12 de Novembro, de1849 — de Pico Regalados 
por decreto de 28 de Julho, e posse de 9 de 
Outubro, de 1851 — eia Lonzã, onde se acha, 
por decreto de 5 de Dezembro de 18 e pos- 
se de 25 de Março de 1856. 


(Continua.) 
—— escores 


LISBOA 17 DE SARÇO. 


(Correspondencia part. do Commereio do Porto) 


Fomos hontem 4 estação telegraphica. A! 
participação que par vos ser expedida ali, 
mandamos no “sabbado ds 9 huras da manhã, 
foi transmitida à hora e meia da tarde, e esta | 
6 a puzão, porque a não recebpstes a tempo de 
a publicar no mesmo “dia; falta em que não 
tivemos a menor culpa, porque até mandamos 
pedir que-a transmissão fosse feita de modo 
que ahi chegasse antes das 11 horas da ma- 
ubã. Não podemos concordar, mas não tentos 
remedio senão resignar-nos com as explivações 
que de siilhante demora nos deram na cepar- 
tiçõos telegnophicas Totnas' que logo que “o 
telegenpho “seja ollicinlmente aberto ao” uso pu- 
blico cessarão estas trregularidades, que muito 
prejudicam os interesses particulares , o como | 
que tornariam inellicaz a rapidez das commu- 
nicações “eleciricns. 

sooA sessão cd'bantem “da camara idos depo- 
tados loicinteressantes não só pelo que nolla se 
disse, mas pelo que'se foz e apresentoa. 

Pois opprovado o projecto pelo qual são 
extinelos os bulalhões nacionaes A's ennstan- 
tesdiligências do 'snr. José de Moraes se deve 
a adopção desta“ medida tão “geralmente recla- 
mada e tão util cá andustrisco fo agricalinra , 
que muito tem soldo coma existencia ile 
uma quilicin, que nao serve senão para incom- 
modar 95 povos, «O ilustre deputado não des: 
cansou em quanto o projecto não foi posto en 
ordem dó dia, o nós não podemos deixar de 
Jodear cesta sta solicitude, que deu em resul. 
tada uma genpile vrntag 

Xarios dopothdos di 
camino r 


id 


mara parto mesta'dis 
SA Dye Antonio Rodriguis Sain pato Je 
nois de dizer. qua ora a (segonda sex tu vol 
tava CAM CPxtiioção das. batalhões mavionaes 
que AME muito dinviam estar exling pórgua- 
lonqual era o y Porque o governo manda- 
va prioer ás fortificações ide Lista é Porto 
Se peles receio duma guorça disse o il 
lómm | iiiptdo » deviamos preparar nos ih 
armente ; mas. não acreditando que com, lavs 
fasih ações st a vantagem alguma , 
entendia que 9. dinheira que se. ha-d 

* D. dinheiro quo se, ha-do gastar 
conl lãs ra wuito mais bem empregado na 


tos, 


E) 


instrueção publica, na amarinha , ou nas es lra- 
das. E. ? 

O snr. drivisirá “da guerra, na Sua, respos- 
ta, concordou com as, justas considerações do 
snr. Sampaio, dizendo que por ora senão lra- 
tava ão de prepanár os planos para as for- 
tificações das duas cidades, e que d'aqui á exe- 
cução das obras vai uma grande distancia. 

Quanto á exlincção dos balalhões o snr. 
ministro votou por ella, reservando-se para 
spresentar um projecto de lei creaudo uma 
segunda linha para o que ha trabalhos muito 
adiantados. 

O sur, ministro da fazenda appresentou 
tres propostas de muita importancia, 

A primeira para a abulição do monopo- 
lio do sabão do primero de Junho de 13858 
em diante. 

A seganda regularisando o imposto para 
a amorlisação das notas do banco de Lisboa. 

A terceira extinguindo 0 imposto do sub- 
sidio litterario no continente e ilhas desde o 
primeiro de Janeiro de 1857 em diante. 

Não pudemos desde já indicar todas as | 
disposições deste projecto, mas “o que pode- 
mos dizer é que'a somma equivalente ao pro- 
ducto do imposto que elle extingue é augmen- 
tada na contribuição predial, E” quasi senão 
O mesmo, o que Unha proposto o ex-ministro 
Fontes de Mello na sessão de 1856. 

Quanto ao contracto do tabaco parece que 
O governo ndo apresentará por ora proposta 
alguma; porque como já dissemos Lracta de es- 
tudar os meius mais vantajosas de substituir a 
receita delle proveniente. 

O snr. ministro-da marinha e interino” da 
guerra tambem apresentou quatro propostas. 

* Uma exlinguiudo o deposito geral du ca-. 
vallaria. 

Uutra dispondo que o juiz de direito que ten- 
do exercicio de mais de 4 annos fôr despa- 
eliudo para juiz de segunda instancia de Lo- 
anda, não seja obrigado a estar neste lugar | 
por ais de seis anus; e sé continuar, go- 
rá de todos os beneficios «que compe- 
tem dos que completarem Y asnos neste ser- 
viço. = 

Outra estendendo a todos os olficiaes do 


Fexereito, que tiverem sidu empregados em obras 


de viação publica ou de caminhos de ferro | 
as disposições dali de 7 de Agosto de 1854. | 

E vutra proibindo a exportação de es- 
cravos na ilha de S. Vicente. 

O snr. A. lt. Sampaio mandou para a me- 
sa ima representação dos ofhiciaes dos regi- 
mentos em guarmição na cidule do Porto, pe- 
dindo augmento de vencimentos, o requereu 
que fusse remettida à mesma commissão a-que 
foram as appresentadas pelo snr. Avila — o snr. 
Honorato Ferreira outra da camara municipal, 
aulhoridades e babitantes de Caminha, peilindo 
que o seu concelho seja elevado & cathogaria do 
comarca — o snr. conde de Samodães outra da 
camara municipal do Porto pedindo que lhe so 
Jam pagos 14 contos de reis, que lhe foram ti- 
rados pela junta em 1846 — e o snr. barão 
das Lages outra da irmandade de S. Francisco 


da cidude do Porto pedindo que se regule o | 


fgio do papel moeda. 

Para completar a commissão de fazenda fo- 
ram nomeados pela meza os snrs. Nogueira Sua- 
res, Rebello da Silva, Antonio de Serpa e Sil- | 
vestre Ribeiro. 

À sessão terminou por uma explicação do 
sur. “Elias ia Cunha Pessoa, que expoz a repu- | 
gnancia com que Unha entrado no ministerio, e 
que o fizera com a condição de estar só até 
se abrirem as camaras — que se demorou, po 
cem, até á votação da resposta ao discurso da 
coroa, annúindo ás instancias que para isso lhe | 
forum feitas. O snr. visconde de Sá confirmou 
as asserções do snr. Elias. da Cunha, que de- 
larou que appoin o governo. 

4 camara divide-se hoje em. commissões. 

Hontemy houve efectivamente a reunião 
particular des deputados regeneradores. Estive- | 
rom -d5, entre elles o sur. José Ferreira Pinto 
Bastos 

Fallou em primeiro logar o snr. Fontes, e 
depois os surs, Sampaio, Barlholomeu dos Mar- 
lyres, Alves e Sá, Casal Ribeiro, Azevedo o Cu- 
nha, Nogueira Soares, e Roboredo. Na parte eco- 
nomica reservaram-se para o appoiar O governo nas 
suas: medidas vantajosas para a nação, e guer- 
real-o has que o-não fossem. Fallou-se contra 
ds propostas appresentadas hontem pelo snr. mi- 
nistro da fazenda, procurando-se mostrar que 
ellas vão onerar o paiz em wais de 300 contos 
subre à propriedade. ' 

Os discursos mais notavois foram os dos snrs. 
Bartholonieu dos Mariyres e Azovedo e Cunha. 

Faitarao alguns deputados por incomoda 
de saude, e outres que declararam previamente 
Sugeitar-se em tdo ds decisões da asseníblea. 
Por isto pode. declsrar-se em amais, da-AUso nus 
mero dos volos, que ua camara conta q pardo 
regenerador. 


eembem hontem bonve ontra reunião do 


trplladas s que sw chamam — dos «ectcticos». | 
| Estiveram) 14, “Estes: esperam polos “actos “do 
gOvPEnO. paração degidir ampolas ou a hostili- | 
Str. SO principalmente os Jdepulmdos de Lois] 


ria, que Tormam cesta parcraidade, 

For hontem o decimo quinto anniversario 
natalício do sor. infante . Joso. Por este fnus- 
lo mulivo bouve cortejo no paço e estiveram 


embaideiradas as fortalezas e as embarcações de 
guerra. 


mêmbros do ministerio, e algumas pessuas de 
distineção foram hontem convidados a um jan- 


tar dado por, mr Hoyand, representante de) 


Inglaterro, em honra do snr. conde de La- 
vradi 


E” esperado ngui no: principio d'Abrilo 
snr. conde d'Azinhaga, que oceupava o logar 
de iministro do Portugal om Madrid, e ao qual 
Sua Magestade Calholica acaba de agraciar com 
a gram-cruz de Carlos 3.º 

A «companhia de Inneficios do Campo 
Grande » conseguiu vencer todas as dillicalda- 
des e obslaculos, que tem impedido o-seu de- 
senvolvimento, e acha-se já numa siluação sa- 
lisfactoria, Vai distribuir um dividendo e fa- 
zer com que as suas acções sejam coladas na 
praça. A assemblea, dos accionistas acaba de 
reunir-se e elegeu. para directores permanen- 
les no corrente anno os surs. Antonio de Sou- 
za Loureiro, Manoel da: Cunha Guimagões Fer- 
reira, e Manvel “Coelho Basto, e para directo- 
res consultivos os snrs. Nuno Caetano da Cos- 
ta Negrão, Sebastião José de Freitas, Manoel 
Pinho Ribeiro, e Juaquim Morcira Marques. 

Uma portaria inserta no Diario d'hoge man- 
da pôr a concurso o provimento do ollicio de 
contador do juizo de direito da 2º vara do 
Porto. 


Os cereaes continuam a baixar. Eis-aqui 
os preços, porque tem regulado : 
A bordo. Despach º 
Trigo ribeiro......... 6009740 T4U a 820 
PDD és «. 8009860 880 a 940 
» o dailha. .. 5604640 640 720 
»  estrang.º rijo....  D604 TUD 640 a 760 
» do mulle.. «5604 740 640 820 
“4888500 52095 


46U a 520 
580 a bUU 


4OU a 460 
5UD a 520 


» -— estrangeira. 
Milho do reino. 


» das ilhas 2. 4400460 5204540 
» estrangeiro... 480 a 500 

Centeio estrangeiro... 4404 520 

Barricas de farinha..... 85600 


As existencias na alfandega municipal eram | 


antes d'bontem — trigo 25,059 mois, cevada 
3,530, alho 7,228, centeio 1,407, farinha 
4,256. 

No mercado de fundos não houve bontem 
transacções de importancia. As inseripções con- 
tinuam de 46 e meio a 46 3 quartos. Foram 


cotadas as acções do banco de Portugal de 5133 | 


a 5154 e as do Banco Commercial-do Porto de 
2408 a 2428000. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Lusitania. - Este barco que sa- 
hiu a nossa barra.na tarile de terça (feira en- 
trou no Tejo hontem ás 12 horas e 30 minu- 
los da manhã, e deve sabir para o Porto áma- 
nhã ás 3 bnras da tarde 

— Reconhecimento. Um jornal dos Es- 
tados Unidos annuncia quo os agentes da com- 
panhia Franco-Americana em Nova York, en- 
visram ao capitão Nordenholdt da barca bro- 
meza Eliza, um porta-voz de prata e 250 dol- 
lars (sendo 50 para o piluto) em testemunho de 
reconhecimento pelos promptos soceorros que 
ercontraram a bordo da Eliza alguns passagei- 
ros e homens da tripulação do Lyonnais, que 
foram recolhidos naquella embarcação. 

— Fallecimentos. Por ullicios do Consul 
de Portagal em Porto-álegre, datados de 8 e 
15 de Janeiro ultimo, consla o, falecimento dos 
seguintes subditos portuguezes E 

José Alves da Costa Novaes, sem filhos. — 
Sebastião Vieira Soares. — Tobias da Costa Dias, 
caixciro, idáde 16 annos, natural da freguezia 
de S. Pedro d'Agrelln, concelho de Santo Thye- 
so, filho de José da Cosla Dias, e de Custodia 
"Almeida. — Salustiano José Nogueira, solteiro, 
idade 20 annas, laberneiro, filho de Manoel No- 
gueiraç e Maria Joaquina da Conceição, natural 
da freguezia de Nossa Seuhora da Boa-viagem, 
bispado do Purto. 

— Necrologio. Fallecen ante-hontem a 
avó do disuneto faculiauvo,, o sine, Antonino 
José Moreira da Rocha, Esta senhora estava 
quasi a completar um: seculo de existencia, o 
alé à more conservoa q inteiro uso. das fa- 
culdades iatellecinaes 

— Theutro de S, João, Hoxtem, foi pela 
vez primeira á scena neste lhelro., a peça em 
3 aclos , original do snr, Braz Martins «O; ltei 
e o Eremita, ou S. Francisco de Paula», 

Bouve enchente completa 

O mise en scene, faz honra à empresa do 
snr. Couto Guimarães que se não poupa a lra- 
balho e despesa, para pôr os especlaculus cundi-. 
gnamente 

À representação. foi aplaudida 

— Prisão. Foi preso no domingo, por 
um soldado da guarda municipal vm indivi- 
“mto, como passador de mueda lslsa, da qual 
atada apareceu alguma na busca que se lhe deu 
em ensa. 

Encontraram-se tambem alguns objectos quo 

serviam “na fabricação da mesma. 
Cuntrabando de nova especie. Diz al 
aRasáoo jurnal de Valença, que vs guardas da 
alíandega da Barca aprebendocam as ambulas 
que da dita villa eram conduzidas para Braga, 
para receberem os Santos Óleos [| 

Diz 0 mesmo jornal ;. que os mesmos em- 
pregados já em tempo fizeram real apprehen- 
são , em um Senhor dos Passos !! 


Os chefes das missões diplomaticas, os 


Serão mabometanos us taçs empregados? 


1 emblea Portu i já assigna- 
da a esoriplura entre a Portuense 
18 Os uamles do e a a con- 
strucção da mova casa. d as: lui repre- 
sentada pela direcção e 08 unul pela com- 
missão “4 


O emprestimo é de 24 contos de reis a 
juro de 5 por cento, e para fazer face ao en- 
cargo resultante deste juro os muluantes pro- 
põe o augmento de 18600 reis na contribui- 
ção dos socios, de 80U reis na dos assignantes 
annunes, de 38200 reis na join, e de 100 rs. 
nas prestações dus sucios mensses, Tudas estas 
propostas se acham já approvadas. bo 

— Miseria. Na travessa das Almas de 
Santa Catharina n.º 45, mora-Angelica Felizar- 
| da, viuva, que com 6 lilhos menores, vive no 
maior estado de penuria. | EE apto 
de um pobre artista, recon se, como 
unico meio que lhe resta, 4 caridade publica, 

— Concurco, Por decreto de 1Gudo cor- 
rente, foi mandado abrir concurso, perante a 
presidencia da relação do Portu, para q lugar 
| de contador do juiso de direito da 2.º vara, 
vago pelo falecimento de Joaquim José de 
Abranches da Fonseca Tavares. da 

— Arremalação. No dia 21 d'Abril ar. 
rematam-se nos governos civis de Villa Real, 
Coimbra, Santarem, Evora, Purtalegre, Vizeu, 
Guarda, e Braga, fóros da fazenda nacional dos 

ações 


respectivos districtos ; sommando as avali 
h48BIT8 reis. 

— Moeda falsa. O “correspondente do 
«Nacional» na capital diz-lhe em data de 16 
do corrente o seguinte : ? 

« Referindo-me a um artigo do «Jornal do 
Commercio», estranhei a demora que tem ha- 
vido abi no julgamento dos fabricadores de 
moeda falsa, mas soube depuis, e bom é que 
o saiba tambem o «Jornal do Commercio», que 
a culpa não é do-agente do ministerio publico 
nessa cidade, mas sim do supremo tribunal de 
| justiça, onde este negocio está afleeto, - Porque 
razão será que este tribunal lem demorado tan- 
to tempo a sua resuluçõo? Altos juizos de 
Deus ! 

« Veremos agora o que diz o «Jornal do 
Commercio», que não faz senão atirar pedras 
a tudo que é do Porto, quando scertaya muito 
melhor em objectos quo lhe eslão tão proxi- 
mos da porta. 


— Costumes persas. Na Enropn são ge- 
ralmente pouco conhecidos, Lady Sheil, espu- 
sa do ministro inglez que precedea M, Murray 
em Teheran, conseguiu penetrar no intimo da 
vida persa, e a deseripção da sua vingem, que 
ha pouco se publicou, vlferece curiusos porme- 
nores. 

Em Teberan, a vida das malheres divide. 
se entre a occiosidade evo fastio. A langui- 
dez -que se apossa dellas é tal, que lady Sheil, 
viu que ellos se regusijavam com o bonto da 
proxima apparição da cholera. Lady Sheil visi- 
ton os harens do Shah e us dos principses se- 
uhores dn corte. 

A entrevista que teve com a mãi do so- 
berano, forneceu-lhe motivo para interessantes 
observações. » 

“Está princeza a quem seu filho chama a 
| Kanom, ou Senhora, é muito formosa; ainda 
que tem pelo menos 40) annos, não mostra ter 
mais de 30. Estava ataviada com muita ma- 
gnificencia. Trazia calças de brocado douro, 
e d'uma largura desmedida. Cada perna era 
tão larga como a saia d'um vestido. Para fa- 
zer roda usam as mulheres persas 10 ou mais 
calças umas por cima das outras. 

As calças da princeza eram bordadas com 
perolas nas costuras; linha um camizolin azul 
[igualmente coberto de perolas; tm jaquetinha 
| de veludo, aberta por diante, cobria à cami- 
solin, e um chaile de cachemira enrolado em 
volta da cabeça e adressado com pedrarias com— 
pletava o lrage. Tinha os braços cheios de 
p preciosos braceletes, à no pescaço magnilicos 
| collares. O calçado era de cachoeira As pon- 
tas dos dedos estavam pialadas com a herra 
Benco; e nós alhos, bellos, que recordavam 
os da" raça Kajar, viam-se algumas pinceladas 
dantimunios para os figurar: maiores. 

Lady Sheil tracion com bastanto intimida- 


do outras mulheres persas, que (ne pareceram 
[annito amaveis, porém muito amigos d'escan- 
| dalas. Conhecem poneas distracções ; para el- 


las não ha nem bailes, nem leatros, nem ban- 
quetes, nem leitura. Contudo as mulheres das. 
classes elevadas leem alguma instrucção e leem 
as puesias persas. As princezas da familia im- 
perial não podem sustentar nina corresponden-. 
cia sem ajuda de um mirza uu secretario. 

Em compensação as malheres persas tem 
grande talento para a Inbricação de pasteis e 
duces, é para tudo o que respeita á cozinha. 
Enquanto ao mais gosam mais liberdade que 
na Europa. 


O costume de se cobrirom com um-granda 
vôo torna-as desconhecidas até dos seus paren- 
tes. Us maridos são pouco ciumentos , ea 
reclnsão oriental “encontra na Persia poucos 
pertidarios. Com tudo o harem é algumas ve- 


| 


2es theatro de scenas tragicas. 


O imposto da sello 
ultimo 


— Sello dos jornaes... 
nos joruses em Inglaterra, produmu no 
anno libras esterlinas 1,047:430.sm0 

— A felici ! 


misantropo,. em que consistia a 
pondeu ; em nãv 
mana. * otsoneole BNDES é 


“ 


- Outra explosão em Napoles No forte 
Viglisgo, entre Naypoles e Portici, honve uma 
explusão, que felizmente não fez viclimas. A 
polícia fazia minueciosas investigações para des- 
cobrir a causa dec tão repetidas explosões 

Um official dda marinha real napolitana, 
ue foi vietima nas explosão do vapor «Uarlos 
ERR tinha oltimasmente inventado um proje- 
etil para a telegeraphia militar, composto de 
uia mova materias pyrotechnica, que contem 
chloro. Tanto no paiol onde teve lugar a pri- 
meira explosav, coinv na coberta do «Carlos 
32», e no forte Vigliano havia depositos destes 
pro elis, e serificou-se que estes pela acção 
Puts! da luz e do ar, na matéria pyrotechni- 
ca, estão sugeilos so phenomeno da combustão | 
espontanea. 4 

— Uma heroina. O«sornal da Corsega» 
de 3 de Março, conta o seguinte facto que pa- 
reee “não pertencer aos costumes do seculo 19.º 
+ Om individuo por-nome Francisco Lean- 
«dei, do municpio «de Zicaro, apaixonon-se ex- 
travrdineriamento por Macia Julia Bianconi, da 
mesma: localilade >" esta pelo contrario. tinha 
por elle grande aversão. - K 
“Os pais de ambos , jalgaram conveniente 
para resolver a; difliculdade cazarem Francisco 
com outra mulher, e Maria Julia com um 
primo. O casamento não extinguiu a ardente 
paixão de Francisco, que apezar de ser já pai 
de um filho, expulsou sua mulher, e continuou 
as suas assiduidades ao objecto do seu primei- 
ro amor, 

« 4 21 de Fevereiro passado,. sabendo que 
Maria Julia estava só em casa, concebeu o pro- 
jecto de atlentar contra a sua honra, não obs- 
tante estar ella no 8.º mez de gravidez. A's 
41 da noite, quando toda a gente so tinha re- 
eulhido a suas casas, conseguiu elle, com au- 
xílio de uma faca, praticar uma abertura na 
janella do quarto de Maria. Esta que o pre- 
sentira, com uma pistola na mão e uma luz 
na outra, esperou o assaltante, que pôde in- 
troduzir pela janelia metade do corpo : 

— Retira-te, lhe disse ella, ou te mato. 

— Não, respomdeu Leandri, é forçoso qure | 
sejas minha. s , 

Maria não hessitou, o liro partia e atraves- 
sou o obstinado de: parte a parte; porémeon- | 
tingando este a forceejar para entrar para dentro, 
ju'gou ella iuha errado o tiro, e pousando a luz 
ea pistola, pegou n'um machado, “e dev 14 
golpes no corpo do desgraçado Leandri, que fi- 
cuu atravessado ns janela, 

* Depois disto ella gritou por soecorro. 
Acodindo gente, sem abrira porta disse ; 
= Chamai a gendarmeria, que açabo de 

malat um homes 

4 gendarmeria chegou effectivamente, e só | 
então abriu a porta do seu quarto, entregan- 
dose Á prisão. 

Maria Juiia que está actnalmente no 9.º 
mez de gravidvz, deu entrada no hospício ci- 
vil Ajnecio. 

-— O parlamento ingles. O actual par- 
lamento inglez, o 4.º no reinado da rainha | 
Victoria, foi eleitos em Julho de 1852, sendo | 
primeiro ministro «o conde de Derby. Sendo | 
a soa duração de T-annos, não devia acabar 
senão a 20 d'Agosto de 1859. Desde 1826, 
sinda nenhum parlamento chegou ao termo da | 
sun duração. O parlamento Russel eleito em | 
Julho é Agosto de 1897, durou 4 annos 7 
mezuS? e 12 dins. O parlamento que deu a 
formação do ministeri “do fallecido Roberto 
Peel) em 1851, durou 5 annos e TI mezes 
O termo medio da duração dos sens parlamen- 
tos reformistas, eleitos cm 1832 a 1852, [oi | 
de perto de 4 anmos. 

“ — Um roubo de vulto. No relatorio que 

fez à companhia Greal-Northern-Railway, de 

Londres, vêse que o roubo atribuido a Red- 

path, não monta a menos de 220.000 libras 

(990,0005000 reis) 111 
— Paqueles franceses. (Do Corre Mar- 

canta! O subsidio que o governo francez of- 

ferecerá ú empresa dos vapores transallanticos, 
avalia-so em 1] milhões de (francos, ou 1980 con- 
tos de reis, E" uma ajuda de custo importante, 

e que Dem mostra a idea que a França liga á 

marinha mercante. A companhiacingleza, com 

quem a panbhia de França vae entrar em com- 

Petenal ERRO os pos preços; vae travar- 

se pois um desafio, e o governo francez quer 

fazer lodos os sacrificios para que os seus com- 
palrh s saiam vengedores da luta. Isto é com- 
prebener os alygios inferesses, e saber harmo- 
núsalzPs otam os interesses proprios. 

se Comapanhia de armamentos maritimos. 

(Do mesmo:) Esta companhia franceza de com- 

' i ja sob a rasão social de S. T. 

Barbey & C.*, possue 73 navios novos no molhe, 

e no estaleiro. Quarenta já funccionam nas car- 

reiras regulares da Nova Granada, Mexico, por- 

tos septentrionses do Brazil, do rio da Prata, 
do Chili, do Perú, da California, o da União. 

Em 31 de dezembro de 1856 Linba a compa- 

nhia em cofre perto de 3 milhões e 760,000 

francos, representados por bilhetes do thesovro, 

titulos do juro de 3 p. c. & No segundo se- 

mestre d'squelle anno, os lucros montaram a, 

833,834 francos. Repartio-se pois um juro e, 

dividnedo de 30 francos por acção, corresponde-| 

tea 6 p. o para o referido semestre: no so- 
te haviam-se reparido 50 fran- 

80 francos o dividendo 

por ceuto liquido. O pre- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de 8,400,000 francos apenas; que a sociedade 
tinha pago o juro de um capital de 15 milhões 
de francos, e finalmente que tinha sido neces- 
sario repartir o dividendo às duas primeiras 
series de seções, o que tudo montava a 10 
«milhões de francos. 

— Caminhos de ferro inglezes. (Do mes- 
mo.) Os caminhos de ferro iuglezes são aquel- 
les em que se gira com mais velocidade. Entre 
Dover e Londres, distancia de 88 milhas in- 
glezes ou 142 kilometros, anda-se com uma 
velucidade de 59 kilometros por hora. -Entre 
Londres e Birmingham, distancia de 205 Kilo- 
metros, faz-se a jornada em 3 horas e 5 mitu- 


por hora. 
Entre Londres e Exeter, a velocidade é 
quasi de 58 Kilometros por hora, “andando-se 


de 309 Kilometros, que separa aquelas duas 
cidades. 

Entre Londres e Edinburgo, 656. kilometros 
de distancia, gastam-se apenas 11 horas no cami- 
nho. A velocidade é pois de perto de 60 kilome 
tros por hora. 


INTERIOR. 


VIZEU, 14 de Março: (Do Viriato): Na se- 
mana passada falleceu a ex.“º sur! |. Ber- 
narda kRitta d'Almeida Albuquerque e Altro, 
da quinta da Cruz, em Besteiros, concelho de 
Tondella. Deixou esta senhora em legado á 
santa casa da Misericordia desta cidade a avul- 
lada esmola de 10:000$000 rs. em oplimos 
bens, que depois de vendidos devem produzir 
muito mais, 

E” certamente o modo mais distincto de 
exercer a virtude da charidade, aquelle que 
acaba de usar esta virtuosa senhora. E” pe- 
neficiar de um modo ellicaz e certo à bumani- 
dade desvalidae desgraçada 

Exultamos de publicar este açto da mais 
acrisolada liberalidade, por que enteúdemos , 
que não ha estabelecimento nenhum neste paiz 
que mereça tanto a allenção das boas almas 
como a casa da Misericordia de Vizeu! 


VIANNA 18 de Abril. (Da Aurora do Lima): 
Reputamo-nos anthorisados para dar aos nossos 


volicia de que devem por estes dias ser com- 
pletamente terminados os negucios relativos ao 
contracto do governo com a companhia «Vian- 
nense», para a feitura da estrada de Vianna a 
Caminha. Esperamos, pois, em algum dos nos- 
ses proximos numeros, poder annunciar o come- 
ço dos primeiros trabalhos desta imporlantissi- 
ma empreza. 

Sabemos que a camara municipal respon- 


presado conterranco e amigo o sor. João Lou- 
reiro Alonso, lhe dirigira para a illuminação a 
gaz desta cidade. A camara, na sua resposta, 


| parece reconhecer todas as yantagens e excellen- 


cia que deste bello systema de iluminação re- 
sulta para a limpeza, e segurança publica ! re- 
jeita-a, porem, alegando que os actuaes recur- 
sos do cofre municipal não permiltem a adopção 


| deste: grando melhoramento, 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : “nda 

PARIZ 13 de.Março — O imperador e a 
Imperatriz d"Austria regressaram a Vienna hon- 
tem 12. 


so reconheça ao rei o direito de soberania so- 
bre o Canton de Newchiatel. Porem assegura- 
se que é condicção indispensavel para o arran- 
jo desta que: a renuncia do mencionado di- 
reito por- parte  d'aquelte soberano. 

Le-se no «Pays»: 

« Uma correspondencia particular das pro- 
vincias danubianas annuncia que a medida da 
evachação das tropas austriacas , interrompida 
pelo mau estado das estradas, continuou a 27 
de Fevereiro, 

« Assegura-se que o Quartel General dei- 
xara Jassy a 15 de Mato, depois da partida 
das ultimas columnas. 

O «Standard» diz que sir Henrique Raw- 
linson não está ainda decidido a acceitar a de- 
licada e dificil missão para a China, que lhe 
foi ulferecida por lord Palmerston. 

No dia 10 reuniu-se em London-Tavern a 
associação eleitoral liberal de Londres, para 
tractar da representação da Cité de Londres, 
nas proximas eleições. 

Só foram admittidos os membros da Asso- 
ciação. Os representantes da Imprensa perio- 
dica não foram admitidos, 

A derrota de lord Palmerston' no Parla- 
mento, deu-lhe em resultado, uma victoria ta 
opinião publica d'Inglaterra. O «Morning Ad- 
vertiser» não receia dizer, que se lord Pal 


loraes, obteria 50 nameações. 

O «Times» diz que a França e Inglaterra, 
Se interpozeram para pôr termo ao couflicta en- 
tre a Austria, e o Piemonte, agravado com as 
notas ultimamente trocadas entre o conde Buol 


a o 
idente do conselho ponderoo que todo aquelle 
mes se havia alesriçado com um material 


e o conde Cavour. 


merston podesse representar 50 districtos elei- | 


tos o que corresponde a quasi 66 kilometros | 


por tanto em 5 horas e 20 minutos a distancia | 


leitores e aos povos do alto Minho, a agradavel | 


dera já negalivumente á proposta que o nosso | 


A «Gazeta nova da Prossia» pertende que | 


| cos no navio napolitano «Miseno», e foram trans- 


[SWA 


O marechal Radetzki na despedida que fez 
no exercito dlalia, diz que não se afastará 
delle inteiramente, para estar prompto, quando 
preciso seja, a retomar a espada que empu- 
nbará por espaço de 72 annos. 

As noticias da Siciliã dizem que o unico 
bando que restava dos insurgentes, composto de 
5 indivíduos de Céfalu , cahiram em poder do 
governo, com o chele Salvator Spimozza. 

Em Messina embarcaram 25 prezos polili- 


portados para a ilha de Pergnano. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


DE LISBOA: — O vapor Dugne do Porto, 
declarou 150 caixas de tabaco, 13 pipas de 
aguardente, 20 saccas de café 230 barricas de 
sardinha , 40 loneladas de ferro e 164 volu- 
mes diversos á Companhia Lusu Brazileira. 

EXPORTAÇÃO. 
DespacHos POR SAHIDA. 


PARA LONDRES o Vapor inglez Vesta, levou 
375 milheiros de laranjas, 1746 marcos de 
prata em moeda portugueza, 80 bois, 292 pi- 
pas 16 almudes e 5 canadas de vinho. 

PARA GLASGOW o vapor inglez Victor 
Emmanuel levou 790 milheiros de laranjas, 
379 arrateis de carne de porco, 230 pipas 10 
almudes e 6 canadas de vinho. 

PARA LONDRES, o vapor inglez Bacchan- 
te levou 201 milheiros e 1,200 arrobas de la- 
ranjss, 204 marcos de prata em moeda por- 
lugueza, e 218 pipas de vinho. 


VINHO EXPORTADO. 
P 


E A. €) 
Despachado em Janeiro e Fevereiro 5:110 20 40 
Dito de 2. a 12 de Março........... 1068 50 eat 
Dito de 13 a 18 de Março 
Para Inglaterra 384 40.6 
» 0 Brazil en] 
« Suec 4 6 
» 6 
» ] 
» 3| 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 15 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
CARDIFF. — Pat. norug. Slepner, carvão. 
RA NOVA. — Br. ing. Christine, bacalhau, 
YORK. — Bare. americ. Vickery, farinha 
LONDI se. ing. Mignon, trigo. 
NEW-VORK, — Galer. sues, Eorrator, 
farinha. 
RIO DE JANEIRO e FAYAL. — Gal. braz. Jozephi- 
na, ascucar, arroz, é caffé. | 
LOANDA — Br Andorinha do Tejo, urzella ete. 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vinho, etc 
SAHIDAS. 
HAMBURGO. — Br. Emilia Julia, azeile, urzel- 
la e caffé. 
NOVA YORK. —Br 
CARDIRF. — Esc. ini 


trigo e 


Loreto, gomma, vinho, ete, 
Flora, em lastro 

— Br. ing. Swallow, em lastro, 
HAMBURGO. — Esc. Fayalense azeite, ele. 
RUÃO. — Vap. fr. Normandio, em qualidade do 


paquete. 
—— caem 


PORTO 18 DE MARÇO. 


Nestes dias não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 
IDEM 19. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fora da barra. 
Vento N. O. (brando) e o mar agitado, 


ANUNCIOS. 


S abaixo assignados summâmente gratos 

ao ill.”º snr. José Antonio de Carva- 
lho Brandão, pelo disvelo e dedicação com 
que se prestou a salisfazer o pedido que 
lhe fizeram da Imagem de Nossa Senhora 
da Conceição, para ser collocada na Ma- 
triz d'esta cidade, não podem deixar: de 
lhe agradecer da maneira mais franca, 
positiva e leal a promptidão com que de- 
sempenhou essa missão, o primor da Ima- 
gem que toca o mais subido grão de per- 
feição com elevada honra à escultura, e a 
imediata remessa para este destino com 
cautelas preventivas para não soflrer a 
menor deterioração. Receba pois o ill,”” 


tos, ficando certo que tão dislinctos ser- 
xiços serão sempre lembrados, e retribni- 
dos com a mesma vontade, dedicação e dis- 
vello pelos abaixo assignados, que ambi- 
cionam desde já a occasião de pela pra- 
tica juslificarem esse dever de elerna gra- 
tidão. 

Cidade do Rio Grande, da Provincia 
de S. Pedro do Sul 20 de Dezembro de 
1856. ” 

João Moreira da Silva. 
Francisco José Ferreira. 


= BB 
MORE & C." 


ECEBERAM um novo sortimento d'ur- 

mas d'um e dous canos dos preços de 
4:500 a 40:000 reis, pistollas d'algibeira, 
de coldres e de tiro de novo systema, ar- 
mas systema Hobert, e todos os utensílios 
para a caça. 

Tambem receberam a vista do Rio de 
Janeiro e Lisboa bem como uma linda col- 
lecção d'estampas. [383] 


ECEBERAM livros de missa com lin- 

das estampas e bellas impressões, en- 
cardenações de carneira, marroquim, ve- 
ludo com guarnições, madre-perolas, mar- 
fim, massa, tudo gostos novos. (234) 


ECEBERAM um bello sortimento de lj- 

vros em branco para escripluração , 
Diario e Rasão, tudo com encadernações 
d'um novo systema, registros pequenos e 
livros para lembranças, pastas, bahus de 
viagem, sacos de noite de todos os tama- 
nhos, chapeleiras, escrevaninhas de viagem 
com seus utensilios, estojos com todos os 
preparativos para barba, escovas de fato, 
cabello, e dentes, pentes, prensa de copiar 
cartas, livros para as ditas, papel impre- 
miavel, tinta d'escrever, preta, azul, car- 
mim, bem como todos os objectos para 
escriptorio. 

Tambem receberam um grande sorti- 
mento de livros francezes e portuguezes. 


(357) 


LCATIFAS PARA SALAS E ESCADAS. Na, 

rua CasG ngostasn.”18 se acham & venda 
alcatifas de quatro palmos de largo, teci- 
dos, e bonitos gostos, muitos baratos e de 
muita dura. [387] 


ESDE o dia 27 do corrente mez até 
o dia 2 do seguinte está, na rua de 
S. Sebastião n.º 40, aberto o cofre para 
a recepção de 103000 rs. por acção do 
emprestimo à Assemblea Portuense. 
O Thesoureiro do emprestimo, 
Antonio Soares d'Oliveira. 


[888] 


FESTIVIDADE. 


Nº proximo sabbado festeja-se na sua 
Igreja da Victoria o Palriarcha S. Ben- 
to; é orador o reverendo Abbade de S. 
Cypriano de Taboadello, que por a pri- 
meira vez prega nesta cidade, e musica 
do snr. Silvestre. 


A rua do Princepe n.º 477, ha dous 
excelentes chãos para emprazar ; quem 
quizer falle na mesma .rua n.º 479, 
[384] 


RECIZA-SE de dois bons. officiaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286) 


MESA da Veneravel Ordem Terceira de 

Nossa Senhora do Carmo, convida os 
seus Carissimos Irmãos a comparecerem 
com os seus Habitos na sua Igreja no dia 
3 d'Abril proximo pelas 2 horas da tar- . 
de, para acompanharem a sua Procissão, 
cujo transito será pelas ruas do costume. 
[366] 


NA rua Nova dos Ingle-. 
zes n.º 52, ha para vender 


garrafas pretas de quartilho 
e meio de superior qualidade. 


snr. Brandão estes sinceros agradecimen- 


(364] 


+4e Taurina n.º68 e 69 — o preço da qual 


k 

Nº dia 23 do corrente Março, ás 10 ho-| 

ras da manhã na praça dos leilões, rua 
d'Almada n.º66, a requerimento de D. Iza- 
bel Candida de Mattos Dias, viuva, se ha- 
de proceder á arrematação amigavel de uma 
morada de cázas sitas em Cima Muro n.º 
181 e 182, com frente para rua da Fon- 


será aberto em praça, e se entregará com 
authorização da vendedora. E escrivão 
Vianna. Os titulos podem ver-se em caza do 
sollicitador Henrique Joze Marques na rua de 
Santo Antonio n.º 55 [368] 

ARIA «& FILHO, fazem publico que são 
F agentes do 

UNION BANK OF LONDON 
2 Princes Street Mansion House 
-— LONDON. — 


[826] 


LINGOA FRANCESA E INGLEZA. 


M professor idoneo, ensina estas lin- 

goas com brevidade, por qualquer dos 
methodos, em casas particulares; para mais 
informações dirijam-se à livraria de Cruz 
Coutinho nos Caldeireiros. [359] 


LEMENTINA Rosa Pereira parteira, de- 

clara por este annuncio que mora na 
rua da Ferraria de Cima n.º 135, aonde 
rezide desde que principiou no exercicio | 
da sua arte, e não Antonia Maria Villa 
Nova, como menciona o Almanak do ill.”º 
Snr. Francisco Gomes da Fonseca a fo- 
lhas n.º 417. [360] 


A rua de Bellomonte n.º 113, 
ha para vender um rico 
Ss pianno de pau preto, de auctor 

allemão. [362) 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, aos seguintes 


je 


reços : 
Pipa, 128000 
Balde.. 15200 
Canastra 8 8180 | 
Cal que serve para adubos de terras —| 
Carro de 40 alqueires............ $400 


Verniz, proprio para embarcações, e | 
que póde ser empregado com reconhecida | 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var às paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


Fromage Gruyêre. 
QUEIJO SUISSO. 
1.º QUALIDADE. 


HEGADO pelo navio Tamega do Havre, 
e vinho champanhe 1.º qualidade, ven- 
de-se na rua de Santo Antonio loja n.º 
29 e 30 :363] 


RECISA-SE de uma criada de 36 a 40 

annos d'idade, para uma casa de Per- 
nambuco, que saiba bem engomar, e to- 
dos os mais requisitos proprios da sua 
arte; para o que alli se lhe offerecerão 
todas as vantagens em relação com as 
suas habilitações. Quem estiver nestas cir- 
eunslancias queira dirigir-se á rua do Prin- 
ecpe n.º 142, onde se lhe darão todas as 
explicações necessarias, e se poderá traclar 
do seu ajuste. [813] 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ran.º 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 

cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


/mão até á rua Formosa, um bracellete de 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ELO Consulado da Russia nesta cidade, 

se faz publico que em virtude de úma 
decizão sanecionada por S. M. o Impera- 
dor de todas as Russias, as taras de va- 
rios generos dimportação na Russia, serão 
regulades cónforme uma tabella confee- 
cionada para este effeito, a qual está pa- 
tente no mesmo Consulado, de sorte que 
é necessario mencionar nos conhecimentos 
destes generos, não sómente o pezo bruto, 
mas tambem a qualidade dos volumes, 
bem como a procedencia do assucar e anil, 
porque é conforme esta que se regula a 
tara. [378] 


| 


Attenção. 
ERDEU-SE no dia 16 do corrente, das 
11 para o meio dia, do Largo do Rei- 


brilhantes, com uma flor esmaltada de 
verde; roga-se á pessoa que a achasse, 
queira ter o obsequio de a entregar no 
Largo do Reimão n.º 31 que se gratifi- 
cará. [373] 

SBORN & SPENCER, em liquidação, na 

Reboleira n.º 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em | 
alas. 


ENDEM-SE 3 moradas de ca- 
sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas. Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18.| 
Tracla-se do seu ajuste com Joaquim José 


Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 


pra] 


Leilão. 


O dia 23 do corrente mez de Março, 


(167) | 


AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA: 
ENDE-SE na Praça de Santa) Theresa 
n.º 4, loja que fica em frente do tan- 

| que. 5 [15576] 
[RIA Rua Nova dos Inglezes n.º 52, se aca- 
[AQ ba de receber um sortimento de sac- 
cos de noute, e escrivaninhas de couro, pa- 
ra viagem; assim como laboleiros de fo- 
| lha acharoada. No mesmo escriptorio ha pa- 
| ra vender taboleiros, caixinhas, mesas e ou- 
| tros objectos de charão; electro-plate em di- 
| versas obras, assim como apparelhos para 
(chá e caffé, colheres, salvas, etc; casacos 
[e polainas de Gulta-percha, e de panno 
impermeavel, toalhas adamascadas, e bre- 
tanha de linho, e cerveja ingleza de su- 
perior qualidade. [365] 


| teiros n.º 52, teem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
|agoardente d'America, mastros e vergas 
| g avi 201 
[Rara navios. [30] 


UNCIOS MARFFIMOS. 
Para o Pará. 


Sahirá até 30. de Março a galera 
CIDADE DE BELEM (de primeira 
em) capitão Lessa Junior, para 
- carga e passageiros aos quaes ofle- 

resse muito bons commoidos, Lracta-se com 
Pinto & Rocha, largo de 'S. João Novo n.º 2, 
- (386) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


PARA LISBOA. 


pelas 10 horas da manhã, praia da 


| Anha (proximo á barra de Vianna do Cas- | 


tello,) se fará leilão do casco e maquin 
mo do naufragado vapor QUEEN. Ocas-| 
co tem 170 pes de comprimento e contem | 
aproximadamente 110 toneladas de ferro. 
A maquina he de força de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente tubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 !/, toneladas d'obra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem todos os- ultimos melhoramentos , e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas Aluctu? 
ando até ao caes em Vianna. A maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e diguas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 
truir um casco de madeira para o mesmo. 

[324] 

ESTA redacção se diz quem vende um 

violoncello com dous arcos e caixa por 
148400 reis. [76] 


Empresa das obras do Gaz. 

A rua dos Inglezes n.º 4, ha para ven- 

der chumbo em barra, lustres de chris- 
tal, e metal, candieiros, torneiras, estufas, 
globos de vidro, e varios objectos proprios 
para illuminação: tubos de ferro forjado, 
e fundido, de latão, e de composição de 
diversas dimensões, e candieiros com a 
competente ferragem para illuminação a 
azeile. [282] 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 
113. | 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 78200 a duzia ; 

caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 

ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


; À rua dos Inglezes n.º 24 ha para 

À vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. « [1:250] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 


- 


elarecimentos na casa n.º 39, [389] 


A rua das Congostas n.º 153 para, ha 
vender marroquins de córes para for- 
ro de carroagens e cadeiras; e garrafas 
de quartilho e meio, por preços commo- 
dos. [205] 


NORTHENR ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836, 
capITAL 5:000 contos. 

GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 

38 onde se dão planos, e listas 


do premio de Seguro contra fogo e de 
vida. [129] 


Fica transferida para sexta feira 
20 do corrente às 8 horas da 
»y manhã a sabida do vapor VE- 
» SUVIO, capitão Antonio José 
Ramalho. Para carga e pas- 
sageiros, tracta-se np escriptorio d"Administra- 
ção rua Nova de S. João n.º 78. 

Porto. 18 de Março de 1857. [881] 


Para Liverpool. 
A sahir Domingo 22 do 
corrente ás 8 horas da 
manha o vapor inglez 
— RATTLER — com- 

- mandante J. À. Rulher- 
forl; para carga e passageiros tracta se com Car- 
los Cowerley, agente, rua Nova dos 
nº. 52, 1.º andar. 

Porto 12 de Março de 1857. 


Para Londres. 


O vapor inglez FLORA 
E) capitão Edward Dixon, 
devo chegar aquiaté o 
dia 22 do corrente para 
sahir oulra vez para 
Londres até o fim do presnte mez de Março. 
| Quem quizer ir de passagem ou carregar no 
mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre Miller 
& C.2 rua Nova dos Inglezes n.º 24. (361) 


Para a Bahia. 


O patacho HARMONIA , sahirá até 
30 du corrente, para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a bordo. (333) 


) 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade a 

galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Pereira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 

rija-se a Bernardo José! Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. 

(348) 


[858] 


Para Lisboa, 


(com ESCALA POR SETUBAL). 


O biale — FLOR DO PORTO — a 
sahir com toda a brevidade por ler 
a maior parte do seu carregamen- 
to prompto. Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a J. D. C. da Silva, rua dos Ingle- 
zes n.º 16 e-17, ou ao despachante Daniel Ir- 
mão & C.º, em Cima do Muro. [375] 


Para Quebec e Montreal, 


- 
portuguez AMELIA (forrado de co- 


nb bre) capitão Joaquim Francisco Pi- 


nheiro, para o resto da carga trácta-se com 
os afiretadores Reboleira n.º 30. (318) 


Sahirá até 30 de Março o brigue 


Inglezes 


SBORN & C.? na rua dos Fogue- | 


| 


E 


: Para o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
birá com toda a brevidade: para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excelentes comnodos , Lraela-se com via- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros n.º 5. 


79) 


ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 

A escuna hanoveriana ANGELA, ca 

pitão HJ. Schuten. -Consignalarios 

Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

- B. O frete 6 Rublos de prata por pipa 

' (258). 


Para o Rio de Janeiro. 

Var sahir com muita brevidade a 
nova galera SUSTIL 3.2, capitão 
João Joaquim Corrêa de Brito. Quem 
na quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo. [162] 


Para New-York. 

O brigue «MATTOS 1.º,» A 1 de 
Lluyds, capitão D. P. de Campos 
Quem no mesmo quizer carregar 

dirija-se a Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 

Muro n.º 101. (328) 


Para'o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


so, 
mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a João Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. - 
23) 


Para o Rio de Janeiro. 


A samr com brevidadê, a muito 
gi veleira barca TAMESA, Capitão Mot- 

ta; para carga e passageiros, lra- 
ta-se com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º-245. (140) 

Para o Rio de Janeiro. 

A GaLera NOVA SUBTIL, capitão 
Vicente José Gonçalves de Souza , 
deve sahir com a brevidade possi- 


vel. Para carga e passageiros, lracla-se com João 
Eduardo dos Santos na Praya de Miragaya n.º 


157. (154), 
EG tão WC, Jongebloed, de 320 tone- 

ladas, e de 1.º classe Espera-se 
de Lisboa e sabirá por todo o mez de Março. 
Consignatarios D.ck Mathias Ponerheerd Junior 


Vai sahir com ita brevidade a 


Para Hamburgo. 
A barca hanoveriana Lá ETITIA enpi- 


á ci [229] 
Para o Rio de Janeiro. 
= Var salur com brevidedo a barra 


VICTORIA., capitão Pires, receba 
carga e leva passageiros, a pagar, 
este ou n'aquelle porto, tendo para estes bons 
commodos, e lraclimento, Tracta-se com o 
caixa Manoel Pereira Penna, rua dus Ferrado- 


res n.º 99. [1:675] 
Para o Rio de Janeiro. 


Rarca RAPIDA espera s$ breve, e 

sahirá poucos dias depois da sna 

entrada neste porto, capitão M F. 
É Nova, cada passageiro de proa terá um be- 
ixe. 

A qualidade de comida diaria será regula- 
da por uma tabella, já publicada, a qual está 
patente no escriptorio e a bórdo. o 

Para o resto da carga e passageiros a pa- 
gar aqui, ou no Rio de Janeiro, tracta-se com 
José Marques da Custa Junior, Bateria do Ter- 
reiro n.º 12. (327) 

1 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a barea 

ALLIANÇA , nova e forrada de co- 

bre, recebe carga o passageiros 6 
que se Iraclar com Joaquim da Costa Leite, 
a S. Juão novo n.º 36, e tem oplimos com- 
modos e traclamento. 


R. T. DE S. JOAO 
EMPRESA LYRICA. 
Quinta feira 19 de Março. 

4.º recita do 6.º mez. 


LUCIA DE LAMERMOOR. 
UM TENCETO. 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M. 75] 
! d » 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMBREIO. 
* cbetómois west obiiioros 


